
 
O sol se vai 
E o vazio se forma 
Preenchendo meu peito 
E o coração rouba 
 
 
As constantes lembranças  
Marcas em meu coração 
Relembrando-me da infância 
Que jamais se apagaram 
 
 
Um passado imutável, 
Um passado já passado, 
Uma tortura memorável, 
O sentimento inacabado 
 
 
O sentimento de perder 
Alguém especial; 
O coração, se render 
À tristeza emocional 
 
 
Tudo que resta é o nada existente; 
O vazio, a dor, a solidão e os traumas, 
Uma louca tristeza, um coração doente, 
Da perda inevitável, os sintomas. 
 
 
O sol nasce e se põe  
Mas nada ilumina, 
Não há como iluminar 
O abismo entre as colinas... 


